
Corrêa ataca hoje o 
reduto do favorito 

Os números das mais recentes 
pesquisás de opinião pública 
(CPM), em que começa a reduzir 
sensivelmente a diferença para o 
ainda favorito Joaquim Roriz, le-
varam Maurício Corrêa a uma es-
tratégica de captura de votos 
ainda mais agressiva. Hoje, ele 
ataca uma base eleitoral tida co-
mo cativa do seu adversário (En-
torno), onde há muitos eleitores 
cadastrados pelo DF, fazendo 
uma carreata dentro do municí-
pio de Luziânia. Com  início pre-
visto para o início da manhã, na 
Rodoviária do Novo Gama, ela 
percorrerá as localidades de Pe-
dregal, Valparaizo, Morada No-
bre e Cidade Ocidental. À noite, 
Maurício Corrêa confraternizará 
com moradores de Planaltina de 
Goiás (Brasilinha), em encontro 
marcado para a Praça dos Espor-
tes, naquela cidade. 

Interessa ao candidato a go-
vernador da Frente Popular 
questionar a liderança do seu ad-
versário na sua própria base 
principal, onde sua família man- 

tém o controle político há muitos 
anos. Lembra Maurício Corrêa 
que a população de Luziânia tem 
começado a se rebelar contra es-
sa hegemonia, como aconteceu 
na última eleição municipal, 
quando o atual prefeito (Zequi-
nha Roriz) conseguiu vencer com 
apenas uma pequena margem de 
votos. Seu adversário na disputa 
foi justamente um candidato de 
coligação em que estava envolvi-
do o partido de Maurício Corrêa, 
o PDT. 

Maurício Corrêa diz que o 
próprio processo de especulação 
imobiliária está levando para os 
loteamentos de Luziânia mora-
dores de maior nível de indepen-
dência e consciência política, fa-
to que não favorece eleitoral-
mente a família Roriz. Como a 
ação da municipalidade local é, 
totalmente distorcida, padecendo 
a população da falta absoluta de 
assistência pública, começa a 
surgir um visível movimento de 
contestação à oligarquia local. 


